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Esporotricose é uma doença fúngica zoonótica causada pelo Complexo Sporothrix 
schenckii. As enfermidades hepatobiliares são rotina na clínica de felinos, dentre elas a 
Platinosomose, parasitose causada pelo Platynosomum spp.. Objetiva-se com este 
trabalho relatar o uso de Posaconazol como alternativa antifúngica em felino com 
esporotricose e infecção concomitante por Platynosomum spp.. Foi atendido no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro um felino, macho, inteiro, 
quatro anos, 2,5 kg. No dia 0, apresentava lesão ulcerada com exposição óssea em 
membro torácico esquerdo (MTE), miíase, dispneia inspiratória e secreção nasal serosa. 
Foi realizada limpeza da lesão e coleta de material para citologia e cultura micológica, 
pelas quais confirmou-se diagnóstico de esporotricose. Iniciou-se tratamento a cada 24 
horas com itraconazol  (100 mg, VO), clotrimazol 1% spray intranasal (1 jato em cada 
narina), dipirona (25 mg/kg, VO, por 5 dias),  meloxicam (0,1 mg/kg, VO, por 5 dias) e 
nitenpiram (1mg/kg, VO, por 3 dias), a cada 12 horas com amoxicilina com clavulanato 
de potássio (20 mg/kg,VO, por 7 dias), tramadol (1mg/kg, VO, por 5 dias) e limpeza 
diária da lesão com solução fisiológica, aplicação de pomada de sulfadiazina de prata e 
curativo. No dia 30, o animal apresentava-se normopneico, com boa evolução da lesão, 
anorexia, prostração, perda de peso e mucosas ictéricas. Na ultrassonografia 
evidenciou-se colangiohepatite, pancreatite aguda e peritonite difusa. Elucidou-se nos 
exames laboratoriais hipoalbuminemia (1,3 g/dL), AST elevada (363 U/L), bilirrubina 
total de 2,09 mg/dL e direta de 1,9 mg/dL, PCR para FIV e FeLV negativos. O itraconazol 
foi suspenso para recuperação hepática e iniciou-se tratamento para colangite 
parasitária , neutrofílica e linfocítica. No dia 52, o paciente voltou a apresentar sinais 
respiratórios e deformidade nasal, com resultado citológico igual ao anterior. O 
itraconazol foi reintroduzido associado ao iodeto de potássio (5 mg/kg, VO, a cada 48 
horas), SAMe (90 mg/kg, VO a cada 24 horas) e ondansetrona (0,5 mg/kg, VO, a cada 12 
horas). No dia 72, o felino apresentou hiporexia, perda de peso, dispneia, secreção nasal 
e lesão no MTE cicatrizada. As alterações ultrassonográficas persistiram e o tratamento 
das colangites foi reiniciado com introdução a cada 24 horas de marbofloxacino (3 
mg/kg, VO), ondansetrona (0,5 mg/kg, VO) e ácido ursodesoxicólico (10 mg/kg, VO). No 
dia 92, o paciente se mantinha anoréxico, com alterações respiratórias e 
ultrassonográficas. Na citopatologia da bile revelou-se ovos de Platynosomum spp. 
Iniciou-se tratamento a cada 24 horas com praziquantel (20 mg/kg, VO), associada ao 
uso de Posaconazol (15 mg/kg, VO) e terbinafina (30 mg/kg, VO). No dia 106, o paciente 
não apresentava sinais respiratórios ou deformação do plano nasal. O tratamento 
antifúngico foi mantido por 4 meses com acompanhamento de recorrentes exames 
hematológicos, sem alterações hepáticas. O acometimento nasal no paciente felino é 



 

desafiador e comumente refratário. Além disso, o recomendado é suspender o uso da 
terapia caso haja sinais de toxicidade. O caso ilustra a importância de um 
acompanhamento e opções antifúngicas alternativas para o tratamento da esporotricose, 
principalmente quando comorbidades limitam o uso de drogas tradicionais. 
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